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DIA 24/06 TEM ASSEMBLEIA DE PRESTAÇÃO DE CONTAS DO SINDICATO
Prestando conta à categoria

Companheiros/as,

Desde que a atual diretoria tomou posse, em 
30 de setembro de 2013, estamos empenhados na 
luta em defesa dos trabalhadores e em reorganizar o 
Sindicato de forma transparente para garantir de fato 
atendimento à categoria. 

Não foi uma tarefa fácil. A antiga diretoria do 
pelego Boca Roxa e sua turminha colocou o Sindicato 
a serviço dos interesses das empresas e atacou o 
patrimônio dos metalúrgicos: dívidas gigantescas, 
mais de R$ 15 milhões, que até hoje deixam as contas 
no vermelho, dilapidação da sede, da colônia de férias 
e a piora do atendimento aos trabalhadores.

Mesmo com toda a dificuldade, a atual diretoria 
avançou na organização do Sindicato e da luta, 
colocando a estrutura a serviço dos trabalhadores.

Entre as principais ações para melhorar o 
atendimento ao sindicalizado estão: a reforma do setor 
médico e odontológico, reforma da sede do Sindicato 
e do campo de futebol e as reformas nas casas de 
praia da colônia de férias de Itaipava.

 As casas estavam em péssimo estado devido 
ao sucateamento provocado pelos pelegos da antiga 
diretoria. E para piorar, estavam penhoradas para o 
pagamento de multas deixadas pelo Boca Roxa e sua 
turminha devido ao descumprimento dos Termos de 
Ajustamento de Conduta (TAC´s) firmados com o 
Ministério Público. 	

	 Firmes no compromisso de uma direção 
transparente, todos os anos, nós prestamos contas 
do Sindicato para toda a categoria. Veja ao lado os 
gastos e a arrecadação do Sindicato no ano de 2015.

SETOR METAL MECÂNICO - Urna itinerante nas principais empresas das  06H30 às 15H30 
usiminas - portaria 2 e 3 das 05h40 às 07h30  e das 13h30 às 15h30
USIMEC - portaria das 06h00 às 07h30  e das 13h30 às 15h30

participe da assembleia dia 24/06 e vote pela aprovação:

E No dia 24/06, vamos realizar uma assembleia de prestação de contas em que votam os 
trabalhadores sindicalizados. Participe e vote pela aprovação da prestação para continuarmos o 
trabalho de reconstruir o Sindicato.

/reforma



Diretoria Eleita pelos Metalúrgicos em Janeiro/2013 Ipatinga, junho, 2016

NÃO DEIXE DE DENUNCIAR OS PROBLEMAS ENFRENTADOS NO SEU LOCAL DE TRABALHO 
(031) 8727-1871 (Oi) / (031) 3829-6636 denuncia@sindipa.org.br

www.facebook.com/sindipaipatinga    www.sindipa.org.br

A primeira audiência do dissídio coletivo movido pelo 
SINDIPA contra a Engimapi será realizada no dia 30/06 no 
Tribunal Regional do Trabalho em Belo Horizonte. 

O Sindicato entrou com ação judicial contra a 
empresa porque a Engimapi se recusa a pagar o que deve 
aos trabalhadores.

A empresa tenta fazer hora com a cara do trabalhador 
e chega ao cúmulo do absurdo de aumentar R$ 10,00 no 
abono a cada nova reunião com o Sindicato.

Veja o tamanho do desrespeito: a Engimapi quer dar 
calote no reajuste salarial, pois sua proposta é 0%, quer 
pagar uma mixaria de abono em 2 vezes e desrespeita o 
trabalhador quando, a cada reunião, aumenta uma esmola 

de R$ 10,00 no abono. 
E para piorar, a diretoria da empresa está pressionando 

e assediando os trabalhadores. Vamos denunciar mais esse 
absurdo na audiência. 

Abre o olho Engimapi! Somos trabalhadores e 
exigimos respeito aos nossos direitos!
Veja a última proposta da empresa que já foi rejeitada:

- 0% de reajuste
- Abono de R$ 580,00 linear para todos os 

trabalhadores ativos na data da assembleia em 2 vezes, 
a primeira de R$ 400,00 5 dias após a aprovação e a 
segunda 30 dias depois. 

- Piso de R$ 900,00.

DIA 30/06 TEM AUDIÊNCIA DO DISSÍDIO CONTRA O DESRESPEITO DA ENGIMAPI

SINDIPA apresenta pauta de reivindicação dos metalúrgicos 
de Ipatinga AO novo presidente da USIMINAS

No dia 14/06, o novo presidente da USIMINAS chamou 
uma reunião só para fazer cena fingindo que a empresa se 
importa com as demandas da comunidade e dos trabalhadores, 
quando na verdade, acabaram de impor 0% de reajuste. 

Mas o SINDIPA, sempre defendendo os interesses dos 
trabalhadores, apresentou uma pauta de reivindicação dos 
metalúrgicos de Ipatinga e denunciou os ataques que a empresa 
vem realizando aos salários e direitos dos trabalhadores. 

Todo novo presidente que assume a direção da empresa 
promete mudanças para o trabalhador, mas na verdade, a 
política da empresa sempre continua a mesma: explorar cada 
vez mais os trabalhadores reduzindo salários e direitos. Só na 
luta vamos garantir melhores condições de trabalho e salário. 

Na reunião estavam presentes os sindicatos fantasmas 
e pelegos do SENGE e do SINTEC para puxar saco e, mais 
uma vez, se colocarem a serviço dos interesses da USIMINAS.
Veja a pauta de reivindicação que o Sindipa protocolou:

•	Reposição das perdas dos metalúrgicos com inflação, 
corrigindo os salários defasados pelo percentual do INPC;

•	Não repassar para os trabalhadores o reajustamento 
do Plano de Saúde da empresa;

•	Adoção de turno ininterrupto de trabalho com mais folgas;
•	Melhoria nas condições de trabalho, garantindo mais 

segurança aos trabalhadores e evitando acidentes;
•	Fim das condutas antissindicais praticadas pela 

empresa contra o SINDIPA.

USIMINAS roubou 7,34% DOS SALÁRIOS dos metalúrgicos de cubatão

Em maio, a USIMINAS contrariou decisão judicial 
e retirou 7,34% dos salários dos metalúrgicos de Santos 
referente ao reajuste salarial do ano passado.

	 Além de reduzir os salários ao roubar os 7,34%, a 
proposta da empresa agora é pagar apenas 5% de reajuste 
salarial referente aos anos de 2015 e 2016.

E na semana passada, a USIMINAS demitiu mais de 
300 trabalhadores em Cubatão e alguns aqui em Ipatinga.

O Sindicato dos Metalúrgicos de Santos/SP já entrou com 
as ações judiciais exigindo a devolução do que foi arrancado 
dos salários dos trabalhadores e junto com o SINDIPA vamos 
entrar também contra as demissões em massa. 

A audiência sobre os salários acontece essa semana 

e o mais importante: estão organizando os próximos passos 
da mobilização contra os ataques da Usiminas. E essa é 
uma luta de todos nós.

A Usiminas tenta se esconder atrás do atual momento 
para impor a redução salarial e continuar com as demissões. 
Não falam dos fartos lucros de 2004 a 2014, exigindo de 
cada trabalhador uma produção que deixou marcas na 
saúde e na vida de cada um. 

Enquanto argumenta dificuldades, os acionistas “se 
matam” para se manterem no poder e nós trabalhadores, 
de Ipatinga e Cubatão, somos chamados à pagar a conta no 
replanejamento anunciado pelo novo presidente, que significa 
mais exploração contra os metalúrgicos.

Sindicato da baixada santista já entrou com as devidas ações judiciais 


